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' Directores reuniram em Lisboa e cnaram grupo de trabalho 

MODERNIZAR E ARTICULAR 
___*Asnmumanns NACIONAIS. 

P 
nais de diversos 

* zação dos serviços 

'Os dirigentes das biblio- 
tecas nacionais de Lisboa, 
Copenhaga, Francoforte, 
Atenas, Madrid, . Paris, 
Vunuano. Londres, Hala o. 

R»pomúvoh de 11 bibliotecas nacio- que em Fmnçu nlá q set 

países aptoraram p 
tas e recomendações tendentes à& moderni- 

€ a uma melhor articu-* 
lação entre as humulçõu que dirigem. 

de dmcldzbcuçào do pa-- 
pol. experiência que, se re- 
sultar, poderá vir a ser re- 
pProduzida - noutros pulns 
Curopeus.. . 
Os participantes .no en-. na detecção das « 

nos depósitos legais», coo- 
mx go nível de «um me- 

conhecimento dos fun- 
'dumquom.- 

nidos durante dois dnu: em 
Lisboa, 

a cada país» e fazer, 

conlro concorduxam que a 

dcn especial atenção aos 
países do Sul da Europa, por 

os que 
m:iotn problemas neste 

um . aaov o da força, do va- 
próxímo encontro para Abril 
de 1988, na Mcmanhª 
Federal. 
De do com as concl 

sões divulgadas pelo di- 
tector da Biblioteca Nur:io- 
nal de Lisboa, M: Vila- 

da preservação e 
" documental. 

;:%;lld.x:x; golses 255 que. Igualmente de acordo em 
Putond.-u que, dum que os estados devem conti- 

derive «a espe- — DUCT aA assegurar o funcios 
ó e h: dnr biblio- 

Pºm «du. . tecas naciona lo servi- 

Ú dºh' :º!;r:;o::: º::: público que p:ntam. os 
xeria “se, por ommP)n uma 1 constataram que as suas 

e LA aa 

Wa 
países da Europa o«:ldonul 

is nacionais de 
nos úiti- 

mos dois dias, em Lisboa, numa reunião de trába- 
lho para aná!ise de uma sórie de questões de in- 
teresse comum. Em conclusão de trabalhos forma 

t | da Biblioteca Naciona! de tis- 
boa, foi acordada na reunião a 

.1 mar, terá « sua primeira reu- 

que 
Sstave prosente na sesaão de 

. segundo o esquema 
de nd., e «afirmaram a 

saiba o que está microfil- 
mado». . vhta uma oíieu gestão dos 

também em agenda e, nesse: 
sentido, as bibliotecas acor- 

Í.Z'Í.'unm,l' e ººº'dº'ã: quises- : instituições serão «cada vez abertura, p:au;n':brou alguns g;m? eml:ullbom na deteoc- | 

lioqrc mais chamadas a recorrer a dos princi lemas que o das «lacurnas nos depósi- 

estudar as movas tecício:  detemminado toma dispont; euíras fontga de finenção; | euimantmA peção de bh | e iôeies, cocpera &a Th gias informáticas a m“ : mento para taca. v ãos um 
mql.qwdo'd&lº ::g;:mm aaA tA de activida: — veispeia gestão da cultura em | dos fundos intemacioneis que . 
óptico. ºmpº a f tati m-'d..n que lhes é im ' - - É interessem a cada país» e fa- - 

terá a sua primeira reunião — ção e eonuxvuç&o de docu-. Pelo dmnvolv Teresa Gouveia o *znr, «segundo padrões co- 

em Londn-untelª ti 'do reco-: to «pepot essencial» da .muna à avaliação da força e 

- mendar à Comissão Euro: Doãidimm uinddu reco- — teca mclon-l actualmeênte | do valor das colecções» que 
. .: . mendar. aos estados que' — didgida por Ppossuam. : No enpltulo da imçªo ;;l, peia d:l:x.m cpoie a constitui-: eh P Maverd pm die, aaa 

bibli sa Óes mieroforma «para . Cionais oméxi * da leliura púbm.mro» derive «a 
ciaram-se polon&xçoda- que. a pível da Europa. se. md.qmnouhaw 

vontade de recorrer. prefe- Será també ido à 
rencialmente, às bases de — Comissão ilnunch um Fazendo a síntese do en- 
dados nacionais». ?. Vilaverda Cabral 

- À definição de uma políti- aobrompocmmmon- dlut_quenh" num 

ca de aqui es- (d P aç en de q 
teve bém em d tç e ) r 
nasse do, as bibl : lo). . o sintonia» em que todos tra- 

cas acordaram em colabarar — Villaverde Cabral referiu. . balharem ' 

JAN MARÍ ABRI MAI E JUNI JUL| AGOI SET OUTÍI NOVÍ DEZ 

CdAtvna- BSicotecas N º_díuNÃ > 

ma een cA t 

' 'Dez responsáveís prevêem E 

. BIBLIOTEÇA EUROPEIA 

ATÉAOANO2000 .. 
Six BRO MR R R o 


